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Programas de Docência Envolvendo Pós-graduandos

O processo de avaliação institucional evidenciou a importância do Programa 
de Estágio Docente (PED) para todas as unidades de ensino da Unicamp. Mos-
trou também que este não apresentava indicadores tão consistentes quanto seria 
de desejar entre a dimensão do programa – em número de participantes – e a 
efetiva qualificação desses alunos para a docência. Em função desse diagnóstico, 
as pró-reitorias de Graduação e de Pós-Graduação atuaram conjuntamente na 
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redefinição das atividades dos alunos participantes e incorporaram ao programa 
as chamadas Bolsas de Instrutores Graduados (BIG).

Chegou-se, dessa forma, a um programa com três níveis de participação, 
cada nível com atribuições bem-definidas envolvendo alunos de mestrado si-
tuados num patamar mais inicial e alunos de doutorado já detentores de maior 
experiência com atividades em sala de aula. Compôs-se um cadastro único de 
participantes. O programa foi implantado nessa nova sistemática a partir do pri-
meiro semestre de 2007, envolvendo 354 bolsistas, 103 participantes sem bolsa 
e 62 bolsistas pagos com recursos extraorçamentários das unidades. Em 2008 
participaram do programa 845 bolsistas e 218 alunos sem bolsa, num total de 
1.063 alunos.

Em paralelo, criou-se o Programa PED-LS para permitir a participação de 
alunos de pós-graduação como auxiliares didáticos nos cursos de pós-graduação 
lato sensu. Ressalte-se que muitos desses cursos já foram ministrados para pro-
fessores e gestores das escolas públicas estaduais e municipais, dando cumpri-
mento a uma outra proposta do programa de gestão da pós-graduação da Uni-
camp, que é a de abrir oportunidades de interação dos alunos de mestrado e de 
doutorado com o ensino público fundamental e médio.

Difusão do Conhecimento Gerado na Pós-graduação

A pós-graduação é a principal responsável pela produção científica, tecnológica 
e artística na Unicamp. Uma das formas de difundir esse conhecimento é através 
da divulgação das teses e dissertações produzidas. Para isso adotaram-se estra-
tégias para aumentar o contingente de teses e dissertações disponibilizadas pela 
Internet, garantindo a rastreabilidade da informação. 

Em 2005 o número de teses e dissertações 
disponibilizadas era de aproximadamente três mil 
(15% do total de teses e dissertações defendidas). 
Em 2007 esse número já atingia 15 mil (aproxima-
damente 50% das teses defendidas) e no final de 
2008 temos mais de 25 mil teses disponibilizadas 
por acesso on line. Dessa forma, a Unicamp é a uni-
versidade brasileira com o maior número de teses e 
dissertações disponibilizadas e o melhor sistema de 
controle de acesso do país, destacando-se como mo-
delo para outras universidades brasileiras nessa área. 
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Eficiência na Administração

O ensino de pós-graduação na Unicamp se destaca por dois aspectos centrais: 
sua dimensão relativa (tem um número de alunos matriculados nos cursos stricto 
sensu similar ao número de matrículas no ensino de graduação) e pela sua qualida-
de (é uma das melhores, se não a melhor universidade do país). Em função desses 
dois aspectos, a qualificação da gestão é um requisito essencial para a manutenção 
desse patamar, tendo em vista o dinamismo da vida acadêmica dos alunos. Por isso, 
dada sua dimensão, o sistema pede agilidade na tomada de decisões. Definido esse 
requisito, e tomando-se como referencial a institucionalidade, explicitada através 
da estrita observância ao Regimento Geral da Pós-graduação e às normas vigentes, 
foram estabelecidos como objetivos estratégicos a descentralização e a autonomia 
de gestão das unidades. Dentro desse contexto, os principais resultados até agora 
alcançados foram:

* transferência, para as secretarias de pós-graduação das unidades, do controle 
e  gestão de todos os processos relacionados com transporte, gráfica, correio e almo-
xarifado central;

* informatização de todos os processos de atribuição de bolsas da Capes (Mes-
trado e Doutorado) com centralização das informações sobre bolsas do CNPq, Fa-
pesp e Funcamp;

* informatização do sistema de bolsas PED, com cruzamento automático de 
informações com o sistema de bolsas Capes, CNPq, Fapesp e Funcamp;

* inserção no sistema de todos os bolsistas Capes, OAB e CNPq da Unicamp, 
desde o primeiro convênio firmado, de modo a permitir a emissão de declarações 
sem a necessidade de consulta de arquivos antigos;

* informatização do sistema de prestação de contas dos convênios Capes, dis-
ponibilizando-o para as unidades incorporarem as informações e acompanharem 
on line os respectivos saldos;

* preenchimento on line pelas unidades das frequências dos bolsistas Capes com 
elaboração automática da folha mensal de pagamento;

* regularização de teses e dissertações defendidas e não homologadas, desde o 
início da Pós-graduação da Unicamp.

* inserção no sistema de registro acadêmico dos cursos de Pós-graduação lato 
sensu (Especializações e Aperfeiçoamentos) ministrados a partir da década de 80;
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* revisão completa do Catálogo dos Cursos de Pós-graduação, com simplificação 
de conteúdo e inclusão de todos os professores dos vários programas de acordo com o 
Regimento Geral de Pós-graduação da Unicamp.

Todos esses sistemas estão sendo desenvolvidos e implantados por pessoal técni-
co da Unicamp, lotados na PRPG, sem nenhuma despesa adicional com pessoal. Essas 
alterações de procedimentos administrativos exigem que tanto os servidores lotados 
na PRPG quanto aqueles lotados nas secretarias das unidades sejam convencidos de 
que estes são processos melhores e precisam ser requalificados para que seu uso tenha 
pleno efeito, introduzindo-se corretamente as informações sempre que as mesmas 
estiverem disponíveis. O trabalho de sensibilização e de requalificação está sendo con-
duzido no local de trabalho pelos servidores da PRPG, sempre que um novo processo 
é implantado. Outros processos estão em fase de desenvolvimento.

Internacionalização da Pós-graduação

Uma das características importantes dos programas de pós-graduação na 
Unicamp é sua abrangência geográfica, mostrando-se capaz de atrair estudantes 
de diversas partes do Brasil e do exterior. A distribuição geográfica de nossos alu-
nos de pós-graduação, definida a partir do local onde o aluno se graduou, mostra 
que o número de alunos oriundos de outros países tem apresentado uma ten-
dência de estabilização ao redor de 2,5% a 2,8% (mestrado) e 3% (doutorado). 

Em 2008 matricularam-se em cursos de Pós-graduação da Unicamp estu-
dantes de 49 países, com predominância de argentinos, chilenos, colômbianos, 
cubanos, peruanos, uruguaios e portugueses. Note-se, contudo, que se incluem 
também nessa lista um certo número de estudantes advindos de países que po-
dem ser considerados centrais em termos de desenvolvimento científico e tecno-
lógico, tais como Alemanha, Austrália, Bélgica, Coréia do sul, Estados Unidos da 
América, França, Holanda, Japão, Rússia, Suécia, entre outros.

Além dessa busca espontânea, várias iniciativas institucionais têm colabo-
rado para a atração de estudantes de outros países, por exemplo a inserção da 
Unicamp como membro de várias redes internacionais de universidades, a atu-
ação de seus docentes nos vários programas das agências brasileiras de apoio à 
pesquisa, o uso sistemático por seus estudantes das oportunidades de estágios 
no exterior através de bolsas-sanduíche, a participação de docentes nos centros 
associados de pós-graduação com a Argentina, os convênios em co-tutela que 
permitem a dupla titulação na qual o aluno de doutorado matriculado em uma 
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instituição brasileira ou em uma instituição do exterior pode realizar parcial-
mente o projeto de tese em outra instituição etc. A Unicamp mantém no mo-
mento convênios para bolsas-sanduíche com universidades dos Estados Unidos, 
França, Alemanha, Itália, Holanda, Suíça e Espanha.

Infraestrutura de Pós-graduação

Implantou-se em 2008 um projeto de infraestrutura de apoio à Pós-gradua-
ção com o objetivo de dar continuidade aos programas de qualificação dos nos-
sos cursos, visando fundamentalmente a redução da evasão e a criação de novas 
vagas. Foram aplicados R$ 10 milhões no projeto, que está em fase de execução. 
Os recursos permitiram o financiamento de itens como reformas em instalações 
e a aquisição de instrumentos multiusuários. 
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C – ENSINO TECNOLÓGICO

Centro Superior de Educação Tecnológica

Constituído em 1988 para abrigar os cursos de graduação com ênfase tecno-
lógica da Unicamp, o Centro Superior de Educação Tecnológica (Ceset) oferece 
formação superior em Saneamento Ambiental, Construção Civil, Informática e 
Telecomunicações. Com 340 ingressantes anuais, o Ceset contava em 2008 com 
1.480 graduandos atendidos por um corpo de 69 docentes e 35 técnicos labora-
toriais e administrativos. 

Como resposta ao processo de expansão de vagas proposto pela Unicamp, o 
Ceset contribuiu com o aumento de 95 vagas por meio da criação de dois novos 
cursos de turno integral – Tecnologia em Informática e Telecomunicações – cujas 
primeiras turmas se formaram em 2005 e 2006, respectivamente.

No quadriênio 2005-2009, o Ceset passou por uma série de transformações 
tanto no contexto acadêmico quanto em sua estrutura física. Com o apoio da 
Reitoria, reformulou-se a sua biblioteca, readequando seu espaço físico, adqui-
rindo novo mobiliário e melhorando o acervo em quantidade e qualidade. Tam-
bém houve melhorias em todas as salas de aulas, que receberam novo mobiliário, 
computadores e recursos multimídia. Duas salas de aulas foram transformadas 
em anfiteatros com capacidade para 230 pessoas cada. Os laboratórios de Gradu-
ação foram reformados e reequipados. Também a área externa da unidade foi res-
taurada e recebeu nova pintura. Os serviços de informática foram modernizados, 
com atualização dos servidores, aumento da capacidade de transmissão e rede 
wireless, tornando mais eficientes os trabalhos acadêmicos e administrativos.

No plano acadêmico, dois fatos marcaram a consolidação do Ceset como 
unidade de ensino e pesquisa: a discussão, elaboração e aprovação, pela Capes, 
do mestrado stricto sensu em Tecnologia (com início em 2009) e a alteração do 
regimento interno, permitindo concursos de docentes na carreira MS e reforçan-
do a pesquisa acadêmica nas diferentes áreas tecnológicas. Essas mudanças tive-
ram rápido e efetivo impacto sobre a produção científica docente, a expansão do 
número de projetos de iniciação científica, a criação e oferecimento de cursos de 
especialização em nível de Pós-graduação e o estabelecimento de convênios com 
instituições nacionais e internacionais que têm a pesquisa como foco principal.
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D – ENSINO TÉCNICO

Colégio Técnico de Campinas (Cotuca) 

Criado em 1967, o Colégio Técnico (Cotuca) da Unicamp atua na formação 
profissional e de ensino médio. Conta com 1.976 alunos distribuídos em 11 
cursos técnicos e três especializações no nível técnico, 60% dos quais no período 
noturno. A qualidade de seus cursos reflete-se diretamente na procura por seu 
vestibulinho anual: 6.372 candidatos em 2005, 6.574 em 2006, 5.993 em 2007, 
4.997 em 2008 e 5.505 em 2009. 

No exame nacional do ensino médio (Enem) de 2005 e 2006, o Cotuca con-
quistou seguidamente o primeiro lugar entre as escolas públicas da Região Me-
tropolitana de Campinas e o segundo lugar entre as públicas e particulares. Em 
2007 ficou em primeiro lugar entre as escolas públicas e particulares, figurando 
no décimo quinto posto entre as escolas públicas de ensino médio de todo o país. 

Um dos pontos fortes do Cotuca, além da qualidade do ensino regular, é o 
grande número de atividades extracurriculares nas quais os alunos se envolvem 
diretamente, tais como semanas de palestras, atividades em artes, estudos do meio 
em cidades históricas e no Petar, gincana sociopedagógica e curso de expressão 
corporal. Em 2008 foi realizada a primeira Semana de Ensino Médio e Técnico 
do Cotuca, que contou com 53 palestras, três minicursos e uma mesa-redonda, 
envolvendo um público total de 1.650 participantes. 

A destacar a premiação de alunos do colégio em olimpíadas nacionais como 
as de Matemática OPM, OBM, OBMEP, OMU e as olimpíadas de Física, Química, 
Biologia, Informática e de Algoritmo. Em 2008, o colégio conquistou o primeiro 
lugar nas Olimpíadas de Física do Estado de São Paulo.

No plano da infraestrutura, o período foi marcado pela reforma e adequação 
da Biblioteca, com renovação de mobiliário, aumento do acervo para 13 mil títu-
los, além da dotação de todas as salas de aula com recursos multimídia, a atuali-
zação de 100% do parque computacional didático integrado por 110 estações de 
trabalho, troca de todo o mobiliário das salas de aula, implantação do sistema de 
matrículas e controle de aproveitamentos por Internet, e a implantação de siste-
ma de controle acadêmico, de gestão escolar e de acompanhamento educacional 
com contingenciamento de processos e cópias de segurança. 

Graças ao PAAIS, aplicado no processo seletivo do Cotuca no quadriênio, 
houve um aumento de 50% para 60% no número de matriculados provenientes 
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da escola pública em 2007. Outro fato a ser destacado é que, no período, reali-
zaram-se cerca de 4.000 novos contratos de estágio envolvendo 760 empresas 
conveniadas e alunos em fase de conclusão de curso.

Colégio Técnico de Limeira

Com 600 ingressantes anuais, 93 professores em seu quadro docente e 31 fun-
cionários, o Colégio Técnico de Limeira (Cotil) tem aproximadamente 1.500 estu-
dantes em seus cursos de Construção Civil, Enfermagem, Geomática, Informática, 
Mecânica e Qualidade e Produtividade. No período, a exame de seleção foi descen-
tralizado, passando a ocorrer em seis outras cidades: Americana, Araras, Campinas, 
Cosmópolis, Piracicaba e Rio Claro, além de Limeira. A descentralização permitiu 
regionalizar e diversificar a captação de alunos e levou a um aumento do número de 
inscritos vindos da escola pública, hoje em torno de 70%.

O quadriênio foi marcado por melhorias de infraestrutura que já se refletem 
na qualidade do ensino e na dinâmica administrativa do colégio. Destacam-se a 
reformulação de pontos de rede de todas as seções administrativas e funcionais; 
a disponibilização de uma Sala de Informática para Alunos (SIA), com equipa-
mentos de última geração; a modernização dos laboratórios de informática; a 
atualização do laboratório de Enfermagem; a instalação do laboratório de Cons-
trução Civil e Geomática (aquisição de novos micros e de softwares atualizados).

Foi um período fecundo também nas atividades culturais e extracurriculares, 
podendo-se destacar, entre os eventos realizados, palestras periódicas aos alunos 
das áreas técnicas, o Simpósio de Orientações e Oportunidades Profissionais e o 
Cotil Arte, que já se firmou como um dos grandes eventos culturais de Limeira. 
A mencionar também a realização de um concurso literário, do Cotil de Portas 
Abertas (Copa) e da Feira de Ciências, com apresentação de trabalhos e experi-
ências na área de Exatas para alunos de escolas visitantes. 

Houve ainda a ampliação da oferta de cursos de extensão e a participação em 
importantes certames acadêmicos como a Olimpíada Brasileira de Matemática, a 
Olimpíada Brasileira de Física e o Desafio Nacional Acadêmico (DNA).
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E – ENSINO DE LÍNGUAS

Centro de Ensino de Línguas

Vinculado administrativamente à Reitoria, o Centro de Ensino de Línguas da 
Unicamp (CEL) oferece disciplinas vinculadas academicamente ao Departamen-
to de Lingüística Aplicada (DLA) do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), 
atendendo às demandas pelas disciplinas de línguas dos cursos de Graduação da 
Unicamp (alemão, espanhol, francês, hebraico, inglês, italiano, japonês, russo e 
português para estrangeiros). 

No período, a demanda atendida pelo CEL alcançou um total de 12.823 ma-
trículas semestrais, como se pode ver pelo quadro a seguir.

Devido à sua vocação de proporcionar a ampliação do diálogo acadêmico, 
uma vez que nesse espaço convergem todas as áreas do saber da Universidade, 
o CEL tem sido um centro que se caracteriza pela experimentação de ferra-
mentas e ambientes virtuais. Neste contexto, trabalhando conjuntamente com 
o Centro de Computação, seus docentes estão engajados em projetos de uso 
de plataformas e ambientes virtuais tais como Read in Web, Moodle, Galanet, 
SAKAI – esta última com o desafio de unificar e digitalizar os exames de pro-
ficiência e classificatório realizados semestralmente pelo Centro. Ao testarem 
tal plataforma, entretanto, seus docentes também tiveram a preocupação de 
verificar sua viabilização para o possível oferecimento de um curso semipre-
sencial lato-sensu via Univesp. 
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A vocação de servir como um centro favorável para a experimentação tem 
facilitado a seus docentes o diálogo com outros centros nacionais e estrangeiros 
mediante acordos bilaterais envolvendo a pesquisa avançada na área de linguísti-
ca aplicada ao ensino de língua estrangeira e o ensino a distância, além do uso de 
plataformas que propiciam a intercomunicação plurilíngue. Nesse sentido, em 
2008 ampliou-se a atuação conjunta com as universidades de Siena e Politécnica 
de Valência. Ponto importante foi que, recentemente, docentes do CEL tomaram 
a iniciativa de criar, credenciar e registrar junto ao CNPq um grupo de pesquisa 
sobre ensino/aprendizagem de língua e virtualidade.

No período, o CEL aumentou a sua atuação na prestação de serviços envol-
vendo línguas estrangeiras, em especial na aplicação de testes de proficiência 
para os cursos de Pós-graduação da Unicamp e de outras instituições de ensino 
superior, como é o caso da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), da 
Universidade de São Paulo. Consolidou-se também, em 2008, como centro apli-
cador de dois diplomas estrangeiros – o CELU (Certificado de Español Lengua y 
Uso) e o CILS (Certificazione di Italiano come Lingua Straniera). 
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